
O cuydar. & ſoſpirar. 
 

Pregunta que fez Jorge da ſilueyra a Nuno pereira porq̇ hyndo ambos por huũ caminho Vynha Nuno pereira 
muyto cuydoſo; & Jorge da ſilueyra doutra parte dando muytos ſoſpiros ſendo ambos ſeruidores da senhora dona 
Lyanor da ſylua. 
 
Pregunta Jorge da ſilueyra:  
& rrepoſta de Nuno pereira tudo neſtem rrifam. 
 
¶ Uos ſenhor Nuno pereyra 
por quem his aſſy cuydando 
Por quẽ vos hys ſoſpirãdo 
ſenhor Jorge da Sylueyra. 
 
Jorge da ſylueyra. 
 
¶ Nam que eu ſoſpiro jmdo 
por quem cuydados me da 
& me vay aſſy ferymdo 
que de todo deſtroymdo 
me vay ſeu cuydado ja. 
cuydar he cauſa primeyra 
mas deſpoys deu yr cuydãdo 
meus ſoſpiros vam dobrãdo 
ta matar a derradeyra. 
 
Nuno pereyra 
 
¶ Ter poder de ſoſpyrar 
aſaz he ſenhor cunhado 
pera mays deſabafar 
mas eu nam tenho lugar 
ca mo tolhe meu cuydado. 
porque he de tal maneyra 
que por quem eu aſſy amdo 
deue damdar preguntamdo 
morreo ja Nuno pereyra. 
 
Jorge da ſylueyra. 
 
¶ Poys voſſo cuydar q̇res 
eſforçar & defemder 
& moſtrar no que fazes 
que moor pena reçebes 
que ſoſpirar & gemer. 
com fee de ſeruyr jmteyra 
a quem nos fere matando 
vamos triſtes demamdãdo 
que julgar jſto nos queyra. 
 
Nuno pereyra. 
 
¶ Semdo ſa merçe comtẽte 
qua ouuyrnos ſe emclyne 
ſerey mays que rrecomtemte 
que noſſa queſtão preſente 
& la veja & determyne. 
& tenhamos nos maneyra 
dyrmos petyção formamdo 
de tal forma quẽ lha damdo 
& la por nos lho rrequeyra. 
 
 

 
¶ De Jorge da ſylueyra & de nuno pereyra  
ãbos juntamẽte em modo de petiçam. 
 
¶ Poys q̇ ſenhora naçeſtes 
por dar morte & numca vida 
poys q̇ ambos nos vençeſtes 
cõ voſſo mall que nos deſtes 
de morte não conheçyda. 
que no all nos deſempare 
de todo voſſa merçe 
ſoſpirar cuydar decrare 
quem ſe neles vyr ou ve 
cuja morte maes ſecre. 
 
¶ Deſẽbargo poſto nas coſtas deſta  
petyçã por mãdado da dyta ſenhora. 
 
¶ Se eſtes competidores 
querem ſeguyr eſte feyto 
ordenem precuradores 
& digam de ſeu dereyto. 
 
¶ De nuno pereyra em que toma ſeus  
precuradores pa ajudarẽ ſua temçã por  
parte do cuydado ſegundo mandado da dyta 
ſenhora. 
 
¶ Eu pareſta altrecação 
tomo por ajudadores 
Joam gomez & dom Joam 
quajudem mynha temção 
como meus precuradores. 
& façam ſer eſta couſa 
nos amores conheçyda 
que quem ſoſpyra repouſa 
& hu cuydado bem pouſa 
nom tem ſoſpyros nem vida. 
 
¶ Jorge da ſylueyra em q̇ ſatiſfazendo  
ao deſembrargo toma ſeus precuradores  
por parte do ſoſpirar. 
 
¶ Em couſa de ſſy tam crara 
eſcuſado era debate 
& eu logo ho eſcuſara 
ſa ſenhora o julgara 
que me mata que nos mate. 
mas poys vos ſenhor metes 
rreino dajuda que vogue 
vos jrmão acorrermes 
em tam la comſultares 
onde ſamgue ſe nam rrogne



	  


